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As Estados Unidos time Deaf Women's National Team
(USDWNT) pode ser a melhor equipe da qual você não sabia,
tendo  vencido todas as principais competições que
entraram. No entanto, esta não é apenas uma história sobre
prata.

Como capitã Kate  Ward liderou {k0} equipe no campo {k0} Colorado no início de junho para
fazer história como a primeira equipe nacional  estendida dos EUA a ser transmitida
nacionalmente, as lágrimas não eram apenas sobre o jogo contra a Austrália. Elas vieram  porque
ela estava {k0} uma jornada que havia transformado vidas.
"Eu fico com lágrimas nos olhos apenas pensando nisso agora",  Ward, que se juntou à equipe
{k0} 2009, conta ao Guardian. "Nós estávamos todos chorando no caminho para o estádio, 
simplesmente abrumados com: 'Wow, olhe para onde estamos agora.' Compartilhar esse
momento com eles foi uma vez na vida."
O  jogo, parte de uma dupla sessão com a USWNT, marcou a primeira vez que a USDWNT
puderam defender seu recorde  quase impecável de 37-0-1 {k0} casa. Apesar de quatro Jogos
Deaflympics e três títulos mundiais, a equipe não competiu sob  a BR Soccer até há dois anos.
Para a treinadora chefe e vencedora da Copa do Mundo da USWNT Amy  Griffin e {k0}
assistente e ex-companheira Joy Fawcett, o momento provou tão emocionante quanto para os
jogadores. "Nos pegou de  surpresa", lembra Griffin. "Os jogadores saíram [para o campo] com as
crianças surdas de mão dada. Eu dei voltar. Eu  pensei: 'Joy não pode me ver chorando.' Foi mais
do que eu esperava.
"Eu não sou surdo e eu sou  muito consciente disso. Mas por um momento, meu deus, eu me
senti como um deles."

Uma jornada de transformação

Quando Griffin  se juntou à equipe {k0} 2024, ela decidiu lutar pelo reconhecimento que exigia o
apoio de alguém com quem ela  havia passado por isso tudo antes. "[Joy e eu] passamos por
inferno e volta no time nacional. Quando estávamos jogando  {k0} 1991, era onde a equipe surda
está agora. Zero conscientização, não muito apoio e não muito programa. Ninguém sabia  de nós.
Mas foi assim que nós nos tornamos realmente bons amigos.
"Aprendi com essa equipe que você precisa de  aliança. Você precisa de uma banda de irmãs e
irmãos que vejam {k0} visão. Não se sentia muito arriscado porque  havia muitas pessoas
correndo riscos comigo. Eu colocaria todos os bilhetes de avião na minha cartão de crédito e os 
jogadores teriam que pagar-me de volta mensalmente até que eu tivesse saldo zero."
Até {k0} vitória no campeonato mundial na  Malásia {k0} outubro do ano passado, todas as
competições da USDWNT foram financiadas através de arrecadação de fundos. Enquanto Griffin 
se endividava, Ward era frequentemente responsável pelas logísticas de viagem e hospedagem.
"No início, eles estavam pedindo-nos que trouxéssemos camisetas  brancas e calças pretas para
o acampamento", diz Ward. "Nós típicamente tivemos que levantar cerca de R$5.000 a torneio."
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No  entanto, assim como as performances individuais podem desaparecer {k0} comparação com
o progresso que a equipe fez {k0} 20 anos,  os jogadores encontraram um propósito além de {k0}
própria luta devido à triste história de Malia Jusczyk. "Ela tinha nove  anos quando ela veio para
nosso acampamento {k0} 2024", diz Ward. "Ela usava aparelhos auditivos porque o
neuroblastoma havia deteriorado  {k0} audição.
Kate Ward tem estado com a USDWNT desde 2009.
"Quando ela estava na escola, ela não se sentia confortável com seu dispositivo de audição
porque as pessoas a olhavam  de forma engraçada, então ela veio ao acampamento com o
cabelo escondendo seus aparelhos auditivos. Nós a abraçamos e, no  final do acampamento,
seus aparelhos auditivos estavam visíveis para o mundo inteiro ver.
"Infelizmente, ela recaiu e {k0} 2024 ela  morreu. Nós fizemos uma camisa para ela e essa
camisa estava {k0} todos os jogos e {k0} todos os bancos  conosco. Momentos como este são
realmente humilhantes {k0} mostrar que é sobre mais do que futebol."

Um espaço de crescimento

Além  de fornecer representação para outros, a USDWNT criou um espaço de crescimento para
os jogadores. "Por muito tempo, eu simplesmente  ignorei o fato de que eu era surdo e tinha uma
deficiência", diz Ward. "Eu apenas queria encaixar. Eu sempre  vivi {k0} uma área cinza. Nunca
me senti o suficiente ouvindo e não cresci no mundo surdo.
"Quando me juntei  a esta equipe, estava rodeado de pessoas que completamente entendiam
minha experiência vivida e as diferentes lutas que sinto no  mundo ouvinte. Isso absolutamente
alterou meu desenvolvimento, minha confiança, meu desejo de liderar e fazer do mundo um lugar
mais  acessível."
Agora a USDWNT tem a intenção de fazer crescer o jogo e a atenção da mídia aumentada de
seu  primeiro jogo transmitido forneceu um impulso. Mas com isso vem muita responsabilidade.
"Nós sentimos muita pressão para continuar ganhando porque  entendemos que é isso que nos
deu a plataforma que temos", diz Ward. "Somos bem-sucedidos e a América gosta de 
vencedores, então é uma espada de dupla filo."
Griffin, no entanto, quer ver mais competição entre as nações para que  o esporte avance. Por
enquanto, a USDWNT ainda está no claro no campo, mas elas definiram um caminho para o 
impacto que as equipes podem ter fora do campo também. "Isso é algo que contamos para os
jogadores australianos", diz  Ward. "Este é o momento mais especial que você vai ter. Como time,
você pode criar a cultura e decidir  como dará back para a comunidade, então abrace a jornada."

Entre {k0} contato

Se você tiver alguma dúvida ou comentário sobre  qualquer um de nossos boletins informativos,
envie um email para moving.goalpoststheguardian.com
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mais  acessível."
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seu  primeiro jogo transmitido forneceu um impulso. Mas com isso vem muita responsabilidade.
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